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“P
sinar e acima de tudo estar
presente. Não importa se é
biológico. Pai é presença e
apoio”. Foi dessa forma que o
estudante de filosofia Caíque
Amaral resumiu o sentimento
que ele tem pelo seu pai, que
na verdade, é o segundo ma-
rido de sua mãe. “Ele não é
meu pai biológico, mas é meu
pai acima de qualquer coisa.
Foi quem me ensinou a ter
caráter, a respeitar o próximo,
a não discriminar. Foi ele jun-
to com minha mãe quem for-
mou o que sou hoje”, afirma. 

No bar Carangueijo de
Sergipe, na Barra, o estudan-
te, o pai, a mãe e duas irmãs
comemoravam a data com
muita conversa e bom humor.
“O pai biológico dele... e eu
nem gosto de falar assim, su-
miu. Quando disse que esta-
va grávida, apenas desapare-
ceu. Mas foi bem melhor as-
sim”, conta a economista Lu-
cidalva dos Anjos Amaral, 63
quando questionada sobre a

ai é quem
cuida, quem
zela e exerce
com respon-
sabilidade o
papel de en-

Praias e shoppings têm maior movimento no Dia dos Pais
O domingo foi todo dedicado aos pais; houve muitos encontros e confraternizações pela cidade

paternidade de Caíque. 
O dia ontem foi basica-

mente de encontros e confra-
ternização. Apesar da chuva
fina que começou a cair no fi-
nal da tarde, diversos espa-
ços permaneceram com
aquela cena bem peculiar:
pais brincando com filhos,
mães ao redor, sem interferir,
afinal o dia foi deles. 

“Eu sei que é uma data
muito comercial. Porque pai é
todo dia, mãe é todo dia. E no
final das contas, são os ho-
mens, os pais, os que mais
abandonam, esquecem, fin-
gem que não sabem da pa-
ternidade. Eu não pude ter fi-
lhos, sou estéril, mas a vida
me abenççou com Caíque e
com Lucidalva”, diz Nestor
Amaral, 67 anos, taxista ‘por
escolha’, como ele gosta de
afirmar. 

No Brasil, a data é sem-
pre celebrada no segundo
domingo de agosto. A ideia
surgiu do publicitário Sylvio
Bhering, em 1953, para esti-
mular o comércio. Apesar do
cunho comercial, o dia dos
pais ganhou folego e serviu
também como uma forma de
evidenciar casos de abando-
no paterno. 

Segundo o Conselho
Nacional de Justiça, cerca de
5,5 milhões de crianças bra-
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HIEROS VASCONCELOS RÊGO
REPÓRTER

sileiras não tem o nome do
pai na certidão de nascimen-
to.. A ausência paterna é mui-
to comum: mulheres criam
seus filhos sozinhos, ás ve-
zes entram na Justiça e em
grande parte optam por se-
guir adiante. 

Já a Associação Nacional
dos Registradores de Pesso-
as Naturais (Arpen) tem dados

Cidade

que apontam que o percentu-
al de crianças registradas com
‘pais ausentes’ passou de
5,5% para 6,9% em 2023. 

De acordo com o sociólo-
go Émile Durkhein, a prevalên-
cia do abandono paterno en-
tre as camadas mais pobres
da população levam a condi-
ções duras para as mães, que
acabam, sozinhas, lutando

pela subsistência própria e
dos filhos. 

O abandono afetivo acon-
tece quando pais negligenci-
am a relação com seus filhos,
faltando com os deveres ga-
rantidos pelo artigo 227 da
Constituição Federal. “A gente
tem no Brasil uma cultura in-
feliz, que precisamos mudar,
de pais que não assumem fi-

lhos. Que fingem que não sa-
bem, que deixam de lado. E
isso pode acarretar danos,
traumas tanto nas mães quan-
to nas crianças. Mas, acima de
tudo, é preciso que se recorra
a Justiça”, conta a psicóloga
Maria das Graças de Azevedo. 

Filho de mãe solo, o músi-
co Ciro Sá diz que quando pe-
queno tinha muita vontade de
conhecer seu pai, mas, na
medida que foi amadurecen-
do, viu que o seu ‘pai’ era a sua
mãe. “Ela foi mãe e pai, e mi-
nha figura masculina esteve
com meus tios. Hoje entendo
que não preciso dele pra nada.
Mas me serviu para ser um pai
presente e atuante”, conta.

SHOPPINGS
OS shoppings também ti-

veram uma grande movimen-
tação. Este ano, a inflação do
Dia dos Pais subiu mais que
a inflação geral: uma alta de
4,1% em relação a 2022. Ape-
sar disso, o movimento foi in-
tenso, ao menos nas praças
de alimentação. “Vendemos
razoavelmente, mas o que
mais aconteceu mesmo foram
famílias vindo almoçar nas
praças. Em comparação com
ano passado, achei mais fra-
co as vendas”, diz a vendedo-
ra de uma loja de calçados,
Gabriela Assunção.

PROGRAMAÇÃO
Pelas ruas da cidade foi comum encontrar ontem pais reunidos com os filhos

Para fechar o cerco
contra o Aedes aegypti,
mosquito transmissor da
dengue, zika e chikugunya, o
Centro de Controle de
Zoonoses (CCZ), órgão
vinculado à Secretaria
Municipal da Saúde (SMS)
de Salvador, realiza entre os
dias 14 e 18 de agosto a
‘Semana Municipal de
Mobilização contra o Aedes
aegypti’.

A iniciativa vai promover

Semana de Mobilização contra o Aedes inicia hoje
diversas atividades em
bairros estratégicos da
capital baiana. Entre as
atividades programadas em
campo estão sala de espera
em postos de saúde com
orientações aos pacientes
para os cuidados com as
arboviroses; inspeção e
controle vetorial em clínicas
particulares, órgãos públi-
cos e estações de transbor-
do; ação chaveiro em
parceria com a Guarda Civil

Municipal; reavaliação de
imóveis focados; atividades
com acumuladores de
materiais inservíveis em
parceria com a Secretaria
Municipal de Promoção
Social, Combate à Pobreza,
Esportes e Lazer (Sempre);
mutirões de eliminação de
focos em bueiros e nas
ruas, entre outras.

A intensificação da
propagação de informações
de forma lúdica e orientada

também é o foco da Semana
de Mobilização. Os estudan-
tes de escolas municipais
receberão feiras de exposi-
ção com a participação de
fantoches para explicar como
evitar o processo de reprodu-
ção dos mosquitos. Aconte-
cerá também a realização de
feira de saúde focada em
Zoonoses com uma mostra
de diversos processos
evitáveis para proliferação do
Aedes.

Com uma atuação his-
tór ica, um autênt ico
paredão, com defesas in-
críveis, o goleiro Lucas Ar-
canjo, 25 anos, cr ia da
base da Toca do Leão, foi
o grande herói do Vitória,
no triunfo de 1 a 0, gol de
Léo Gamalho, de pênalti,
sobre o Ceará, ontem à
noite,  no Estádio do
Barradão. Com esse resul-
tado, o Rubro-negro voltou
à vice-liderança do G-4 da
Série B do Brasileiro, com
44 pontos, um a menos que
o líder, o Sport de Recife.

“O torcedor viu um time
apático diante de mais de
23 mil Rubro-negros, pren-
sado na defesa pelo Cea-
rá, lutando para manter o
resultado de 1 a 0, com gol
de Léo Gamalho logo aos
10min, e terminou o jogo
nove jogadores, com as
expulsões de Jhonny
Lucas e Wellington Nem,

“SÃO LUCAS ARCANJO”

Goleiro garante o Vitória na vice-liderança
no final do 2º tempo, e ain-
da perdeu Giovanni
Augusto, com fratura na
costela. Ele saiu de cam-
po na ambulância direto
para o hospital onde perma-
nece internado. O Vitória
não jogou bem, mas o re-
sultado foi excelente, por-
que além de colar no líder,
em 2º lugar, abriu a vanta-
gem de 5 pontos sobre o
5º e 6º colocados, Juven-
tude e Vila Nova, ambos
com 39 pontos. O time tem
a chance de voltar à lide-
rança do G-4 sexta-feira,
dia 18, contra o Botafogo/
SP, no Barradão, com o lí-
der, Sport, jogando contra
o Guarani, em Campinas.

“Ficha – O árbitro cari-
oca Bruno Arleu de Araújo
apitou o jogo de domingo
no Barradão, com público
de 22 mil 987 pagantes, e
arrecadação de R$
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Léo Gamalho, de pênalti, marcou seu 5º gol pelo Vitória, no triunfo de 1 a 0
contra o Ceará

556.736,00; Vitória - Lucas
Arcanjo; Yan Souto,
Camutanga (Zeca),
Wagner Leonardo e Felipe
Vieira; Mateus Gonçalves,
Matheus Trindade (Jhonny
Lucas), Dudu e Giovanni
Augusto (Wellington Nem);
Iury Cast i lho e Léo
Gamalho (Welder); Técni-
co: Léo Condé; Ceará: Bru-
no Ferreira; Warley, Luiz
Otávio, David Ricardo e
Paulo Victor (Willian For-
miga); Willian Maranhão,
Jean Carlos e Breno (Zé
Ricardo); Erick (Chrystian),
Saulo Mineiro e Nicolas
(Bissol i) ;  Técnico: Guto
Ferreira.  No sábado,
Criciúma 2 x 0 Londrina;
Tombense 0 x 0 Sport ,
Botafogo/SP 0 x 0 Ponte
Preta; Sampaio Corrêa 1 x
1 CRB, e Vila Nova 1 x 1
Avaí. Ontem, Chapecoense
0 x 1 Atlético/GO, e Guarani
0 x 1 Juventude.

COPA DO MUNDO FIFA

Definidos os jogos das semifinais
DIA DOS PAIS AMARGO

Bahia sofre em Minas a 9ª derrota
As quartas de final da

Copa do Mundo Feminina da
FIFA de 2023 decidiram que a
atual edição terá uma campeã
inédita: Espanha, Suécia, In-
glaterra e Austrália estão na
fase semifinal, e numa des-
sas seleções já conquistou o
título de campeão do Mundial
feminino da FIFA. As espanho-
las e australianas já fazem
suas melhores campanhas
na história do torneio, che-
gando às semifinais pela pri-
meira vez, e a unica seleção
entre as semifinalistas que já
tem experiência em jogar
uma final de Copa do Mundo
é a Suécia, que foi derrotada
pela Alemanha em 2003, com
gol de Nia Künzer, no primei-
ro tempo da prorrogação .

A edição de 2003 marcou
também a última vez que um

país-sede terminou entre os
quatro melhores, feito que
será repetido pela Austrália
vinte anos depois. Os jogos
das quartas de final foram
equilibrados: um empate e
três vitórias por um gol de di-
ferença: Espanha 2 x 1
Holanda; Suécia 2 x 1 Japão;
Austrália 7 x 6 França, nos
pênaltis, após empate de 0 a
0, e Inglaterra 2 x 1 Colômbia.
As semifinais terão, amanhã,
terça, dia 15, às 5h, Espanha
x Suécia, e quarta, dia 16, às
7h, Austrália x Inglaterra, ho-
rários de Brasilia.

É a segunda vez na his-
tória das Copas do Mundo
Femininas que nenhum jogo
das quartas termina com
uma margem de vitória maior
que um gol, depois de 2015.
Além da decisão por pênaltis

entre França e Austrália, duas
outras partidas das quartas
de final tiveram cobrança de
penalidade máxima no tem-
po regulamentar. Já são 19
gols de pênalti no torneio, um
novo recorde, superando os
18 de 2015 e 2019.

O domingo começou
mal para os torcedores do
Bahia, com a derrota de 1 a
0, logo pela manhã, para o
Atlético, gol de Paulinho, na
Arena Mineirão. O alivio para
os pais tricolores só veio no
início da noite, com a golea-
da, de outro tricolor, o For-
taleza, de 4 a 0 sobre o San-
tos, na Arena Castelão. Com
esse resultado, o time volta
a Salvador fora do Z-4, em
16º, com 18 pontos, e cam-
panha igual à dos paulistas,
mas com vantagem no sal-
do de gols, menos 7 contra
menos 12.

O Bahia até começou
bem, e o placar moral no fi-
nal do 1º tempo seria de 3 a
1 para o Tricolor. Mas não
conseguiu manter o ritmo no
2º tempo, e logo aos 10min

sofreu o gol de Paulinho que
definiu a 9ª derrota do time
em 19 jogos pela Série A.
Domingo, dia 20, na Fonte
Nova enfrentar o Bragantino.

Ficha - O árbitro da
FIFA, Sávio Pereira
Sampaio, apitou o jogo no
Mineirão, Atlético-MG:

Everson, Mariano,
Jemerson, Lemos e Arana;
Battaglia (Edenilson), Otávio
(Alan), Igor Gomes (Patrick),
Paulinho (Réver), Pavón e
Hulk; Técnico: Luiz Felipe
Scolari; Bahia: Marcos
Felipe; Gilberto, Kanu, Vitor
Hugo e Cándido; Rezende
(Yago), Thaciano (Cittadini)
e Cauly; Ademir, Rafael Ra-
tão (Vítor Jacare) e Everaldo
(Vinicius Mingotti). Técnico:
Renato Paiva.

Líder - O Botafogo está
cada vez mais próxi

Goleada do outro
tricolor, o Fortaleza, de
4 a 0 no Santos,
manteve o Bahia fora
do Z-4 da Série A
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Suécia x Espanha fazem
amanhã o primeiro
confronto das semifinais
do Mundial FIFA


